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Uns amam, outros odeiam, mas em um ponto advogados e juristas 
concordam: todos reconhecem a importância do novo Código Civil, que 
entrou em vigor em 11 de janeiro de 2003, mudando o conjunto de regras 
que norteia a vida dos brasileiros. O novo texto incorporou boa parte do 
cotidiano dos tribunais, transferindo para o código decisões que já vinham 
sendo adotadas pelos magistrados e que já estavam impregnadas no seio da 
sociedade. 

De pronto, convém destacar uma importantíssima característica do 
novo Código Civil, que foi aumentar a responsabilidade e o poder dos 
magistrados, ao utilizar na sua formulação a técnica legislativa das 
"cláusulas gerais", que tem o intuito de abrandar "o excessivo rigorismo 
conceitual, a fim de possibilitar a criação de modelos jurídicos 
hermenêuticos, quer pelos advogados, quer pelos juizes, para contínua 
atualização dos preceitos legais", nas precisas palavras de Miguel Reale. 

Entretanto, até que se consolide as jurisprudências acerca de cada 
assunto, caberá à doutrina, o importante papel de realizar as interpretações 
dos dispositivos constantes do novo Código. E, neste particular, a obra 
apresentada teve o privilégio de iniciar este trabalho que, certamente, será 
bastante árduo. 

O livro traz 24 estudos, muito bem elaborados, por diversos 
professores do Brasil, tratando de matérias que foram acrescidas ou 
modificadas pelo advento do novo Código Civil, como, o direito da 
personalidade, a revisão dos contratos por onerosidade excessiva, a função 
social dos contratos, a nova realidade da prestação de serviço, a nova 
disciplina dos juros de mora, as mudanças do direito de família e sucessões, 
entre outros assuntos. 

O trabalho, ademais, deve ser ressaltado, por apresentar para o 
cenário jurídico, uma nova geração de juristas, na esfera do Direito Civil, 
como, Rogério de Meneses Fialho Moreira, Rodrigo Toscano de Brito, 
Gustavo Ferraz de Campos Monaco, Luciano Vianna Araújo, Adriana Dabus 
Maluf, Flávio Tartuce, Renato Opice Blum, Marcos Gomes da Silva Bruno, 
Marilene Guimarães e Alexandre Freire Pimentel. 
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Enfim, a obra traz excelentíssimos estudos acerca do Direito Civil, 

abarcando temas de todos os Livros do Código Civil, bem como temas ainda 
inéditos, que não foram contemplados pela nova Legislação, daí destaca-se 
os seguintes trabalhos: "O Novo Código e o Direito Eletrônico", de Renato 
M. S. Opice Blum e Marcos Gomes da Silva Bruno, e "Adoção de Nascituro 
e a Quarta Era dos Direitos: Razões Para Alterar o Caput do Artigo 1.621 do 
Novo Código Civil", de Silmara Juny Chinelato. 

Assim, considera-se uma obra imprescindível ao cotidiano dos 
advogados, juizes, estudantes e demais operadores do Direito, razão pela 
qual, recomenda-se sua leitura. 
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